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Esse documento serve de apoio à RODA DE CONVERSA realizada no dia 
30 de novembro de 2021, ação integrada à exposição TERRA À VISTA E 
PÉ NA LUA em comemoração ao centenário do Museu Histórico Nacional, 
onde os acervos do Museu e do artista Ziraldo se somam em uma viagem 
que faz do visitante um verdadeiro navegador no tempo e no espaço.

Tendo como fio condutor a obra e o pensamento de Ziraldo, o objetivo da 
ação proposta é alimentar a discussão da importância da mediação de lei-
tura, inserindo o conceito do letramento multimodal e da complementari-
dade entre o ensino formal e o ensino informal, incentivando a definição do 
museu como um espaço vivo.

A experiência da leitura vai além do texto e começa antes mesmo do con-
tato com ele, processando-se como um diálogo entre o leitor e o que é lido, 
seja escrito ou sonoro, seja um gesto ou uma imagem. Esse diálogo é re- 
ferenciado por um tempo e um espaço desenvolvidos de acordo com os 
desafios e as respostas apresentadas, em função de expectativas e neces-
sidades, do prazer das descobertas e do reconhecimento de vivências do 
leitor. (MARTINS, 1980). 

Ler envolve um processo de compreensão abrangente das mais diferentes 
linguagens, cuja dinâmica reúne componentes sensoriais, emocionais, 
intelectuais, fisiológicos, neurológicos bem como econômicos, sociais e 
políticos. Trata-se de uma perspectiva de caráter cognitivo-sociológico em 
que o leitor participa com uma aptidão que não depende somente de sua 
capacidade de decifrar sinais mas sim de sua capacidade de atribuir senti-
do a eles, compreendê-los. A leitura está mais ligada à experiência pessoal 
de cada indivíduo e ao contexto geral em que atua do que ao conhecimento 
sistemático da língua.

Em um mundo imerso em múltiplas linguagens e códigos, cabe dar 
condições ao mediador de utilizar a multimodalidade, tirando partido dos 
diversos meios de comunicação e informação disponíveis, adaptando-os 
à sua prática. Um processo inclusivo de linguagens, suportes e indivíduos.

“Uma efetiva cidadania e um trabalho produtivo requerem que 
possamos interagir efetivamente usando múltiplas linguagens” 
(KALANTZIS, 2012, p.20). 

LER É MAIS IMPORTANTE 
QUE ESTUDAR



O material exposto, o contexto histórico e a biografia de Ziraldo orientaram 
a organização do espaço, procurando proporcionar uma experiência praze-
rosa e educativa ao mesmo tempo.  Ambos sendo potencializados pela uti-
lização de suportes variados e no convite à participação do visitante.

Procurou-se reforçar o que a filósofa Marta Nussbaum chama de  “função 
cognitiva da arte” na sedimentação de valores éticos e morais (NUSSBAUM, 
2009). A valorização da alteridade, da empatia e a da compaixão está pre-
sente na obra e na vida de Ziraldo, para quem “ler é mais importante que 
estudar”. A experiência narrativa, as portas de conhecimento abertas por 
ela e o senso crítico por ela gerado, sendo reconhecidos como construtores 
de cidadania e convivência social, edificações muitas vezes desprestigiadas 
pela educação formal objetiva, que busca resultados estatísticos. Uma edu-
cação que deveria “incrementar o uso dos recursos não-formais e informais 
que estão à sua disposição” (TRILLA, 2008, p.51). 

Em vários pontos da exposição a obra de Ziraldo se relaciona com o acervo 
do Museu por meio do uso de tilizando um leitor de código QR de um celular 
e navegue ao mesmo tempo pelo acervo do Museu Histórico Nacional. O 
Museu ao alcance das mãos. 

É evidente o desgaste do sistema de alfabetização tradicional, que prioriza 
decodificação de códigos alfanuméricos, baseados em regras gramaticais 
de sintaxe. Um sistema que não acolhe as múltiplas leituras oferecidas pelo 
mundo onde o leitor iniciante se insere. Se torna necessária então uma 
“pedagogia voltada ao ensino da leitura e da escrita” que vá “além da co-
municação alfabética.” (KALANTZIS, 2012, p.20). Torna-se necessário então, 
ampliar o conceito de letramento para “multiletramento”.

Esse pensamento de KALANTZIS reforça a teoria freireana que defende 
“uma compreensão critica do ato de ler”, um processo que “não se esgota 
na decodificação pura da palavra escrita ou da linguagem escrita”. Ou seja “a 
leitura do mundo precede a leitura da palavra” (FREIRE, 1989, p.9).

Em um mundo multimodal, cabe dar condições ao mediador de utilizar a 
multimodalidade, tirando partido dos diversos meios de comunicação e in-
formação disponíveis, adaptando-os à sua prática. Um processo inclusivo 
de linguagens, suportes e indivíduos.

Aqui são apresentadas cinco sugestões de atividades de leitura e escrita 
que podem e devem ser resignificadas, customizadas e transformadas em 
outras totalmente diferentes. E também referências bibliográficas que 
poderão abrir horizontes.

Não é uma receita de bolo, porque esse bolo não tem receita.



A LUA É FLICTS
Toda cor tem vez e voz
Flicts

Palavras- chave
conscientização; colaboração; cidadania; solidariedade.

Tendo como apoio as palavras-chave citadas acima, 
que tal fazer cartazes a serem afixados em sua própria casa, 
no elevador de seu edifício, no poste de sua rua, 
na sua rede social...?

Pode ser uma boa oportunidade de:

1 • Incentivar a inclusão e contato social, buscando aproximar 
diferenças.

2 • Fomentar o positivismo e o bom astral.

3 • Abrir frentes de ações colaborativas com o intuito 
de aproximar as pessoas, dando apoio emocional 
ou doação de suprimentos.

(...)



Mensagens voadoraS
Fogo no rabo e vento nos pés
O Menino Maluquinho

Palavras- chave 
adaptação; afeto; criatividade; comunicação.

Que tal deixar dar asas à imaginação e enviar mensagens a 
bordo de aviões de papel? Existem vários modelos, basta 
pesquisar na internet.
 
Lembre-se que um avião de papel tem várias faces e pode 
ser lido aberto ou fechado e a sua mensagem poderá, entre 
outras coisas:

1 • Demonstrar afeto a algum desconhecido.

2 • Enviar um recado a alguám que está só.

3 • Incentivar alguém a mandar uma mensagem também

(...)



QUEM CONTA UM CONTO, AUMENTA UM PONTO
Se ele ainda não voltou é porque lá está bom
O Menino da Lua

Palavras- chave 
discurso narrativo; leitura; escrita; ilustração

Sabe aquele conto de fada que você já conhece de cor?
Será que ele pode ser recontado de outra maneira?

Um pequeno livro é bem fácil de fazer. Basta dobrar no meio 
algumas folhas de papel e ir contando sua história aos 
poucos, página a página.

Ilustre do jeito que você quiser. O livro é seu.

Quem sabe pode ser divertido e desafiador tentar, por exemplo:

1 •  Misturar personagens de histórias diferentes.

2 •  Modificar o cenário, a época ou o contexto da história original.

3 • Fazer mais de um livro, variando as formas de ilustrar.

(...)



QUAL É A  MÚSICA?
Quando ele assovia o redemoinho aparece
A Turma do pererê

Palavras- chave 
mensagem; ritmo; movimento; composição.

Tem música que não saem da cabeça. Tem músicas que 
a gente esquece um pedaço da letra. Tem músicas 
que atiçam a nossa memória. Tem músicas que dão 
vontade de sair dançando.

Uma música pode virar um cartão, um cartaz, 
uma camiseta, um livro, um avião, um torpedo...
e pode:

1 • Resgatar uma antiga canção.

2 • Dar forma a uma música sem letra.

3 • Convidar alguém pra cantar e dançar

(...)



CARAS E BOCAS
Na nossa imaginação ela entrava voando pela sala
Uma Professora Muito Maluquinha

Palavras- chave 
alteridade; empatia; personalidade; autonomia.

Criamos personagens o tempo todo e todos somos 
personagens com personalidades diferentes. 
Um personagem pode ser qualquer coisa que ganha 
vida na nossa imaginação. E todos eles tem alguma 
história pra contar.

E é possível dar cara e forma a um personagem, de infinitas 
maneiras:

1 • Utilizando objetos e sucata.

2 • Tendo formas geométricas como base.

3 • Somente com letras e números.

(...)
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